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O Juiz Guilherme Beltrami, da
1a Vara Federal, julgou procedente
ação proposta pela Procuradoria da
República e o Ministério Público Es-
tadual contra  América Latina Logís-
tica (ALL). Conforme a decisão, a
empresa deve proceder à reforma o
leito da via férrea e executar obras
de isolamento e sinalização necessá-
rias à segurança da população ur-
bana, no trecho da linha entre a
Ponte Internacional e o Porto Seco
localizado junto à BR 290, sob pena
de multa no valor de R$ 2 milhões. 

A ALL também deverá limitar a
velocidade de tráfego de suas com-
posições ferroviárias no perímetro
urbano de Uruguaiana a 20 quilô-
metros horários. No mesmo trecho,
o tráfego de trens ficará restrito ao
período entre 6h e 20h. A empresa
ainda pode recorrer da decisão.

Julgada procedente
ação contra a ALL

URUGUAIANA

Santo Ângelo — Após 13 anos de
espera, começaram ontem as obras
da Estação de Tratamento de Esgoto
(ETE) da Corsan. A empresa catari-
nense Cosate, vencedora da licita-
ção, já opera na área de 13 hectares
no km 96 da RS 344, próximo ao rio
Itaquarinchim. O superintendente
regional adjunto da Corsan, Gerson
Daronco, disse que a estação deve
ser inaugurada em maio de 2008.
Os dois primeiros módulos benefi-
ciarão cerca de 50 mil habitantes.

Iniciada primeira etapa das
obras da ETE de S. Ângelo

Passo Fundo — A Secretaria Mu-
nicipal de Transporte, Mobilidade
Urbana e Segurança está realizando
neste mês, com o 1o Batalhão Rodo-
viário da BM, blitze educativas, com
uso de radar portátil. A partir de ju-
nho, quem exceder o limite de velo-
cidade será autuado. Para o coorde-
nador dos Agentes Fiscais de Trân-
sito, Antônio Dengo, a mudança de
comportamento no trânsito seria a
solução para diminuir os acidentes. 

Blitze educativas orientam
os motoristas em P. Fundo

Caxias do Sul — Começou ontem
a distribuição de 26 mil peças de
roupas a cinco instituições assisten-
ciais, para que encaminhem à popu-
lação mais carente. Os organizado-
res pretendem fazer entrega diária
das doações recebidas e beneficiar
cem entidades. Quem quiser doar
móveis, colchões e eletrodomésticos
deve entrar em contato com a Fun-
dação Caxias, pelo (54) 3228-3135.
A campanha segue até 23 de junho.

Fundação repassa 26 mil
donativos a instituições

Bagé — O 19o refeitório do pro-
grama Fome Zero foi inaugurado on-
tem em Bagé e funcionará na Escola
Municipal de Ensino Fundamental
Reny Collares, no bairro Vicente
Gallo Sobrinho. O espaço está equi-
pado para atender cem alunos de
cada vez. Um escovódromo também
foi colocado à disposição da institui-
ção. Foram investidos R$ 180 mil na
construção do prédio e nas obras do
entorno do local, que deverá estar
pronto dentro de 60 dias.

Bagé inaugura mais um
refeitório do Fome Zero

Santa Maria — A milonga “Anda-
rilho coração” (letra de Vinícius
Brum e música de Tuny Brum) ven-
ceu o 6o Minuano da Canção Nativa,
encerrado na madrugada de ontem
em Santa Maria. A canção arrema-
tou ainda os prêmios de Melhor Ar-
ranjo Vocal e Melodia. Em 2o lugar
ficou a milonga “Canto a um pam-
peiro do asfalto” – letra de Martin
Cezar Gonçalves e música de Marco
Aurélio Vasconcellos. A avaliação
coube aos júris técnico e popular.

‘Andarilho coração’ vence
Minuano da Canção Nativa

Uruguaiana — A prefeitura vai
instalar o Centro Geriátrico Comen-
dador Gabriel Vijande Bermúdez, no
antigo prédio da Santa Casa de Ca-
ridade, no bairro Rio Branco. Com a
desocupação, o prefeito Sanchotene
Felice determinou a criação de pro-
jeto de cunho social, com atividades
de lazer, alimentação adequada e
assistência médica e odontológica a
idosos carentes. Bermúdez fundou o
Asilo São Vicente de Paulo, o Círcu-
lo Operário e a Escola Leão XIII.

Prefeitura de Uruguaiana
dará apoio a idoso carente

Objetivo é acompanhar os cidadãos carentes desde o nascimento até a sua formação profissional
Comissão Municipal de Emprego de Santa
Cruz do Sul lançou um novo projeto, voltado

à população carente. O programa Cidadania Total
prevê ações que envolvem o acompanhamento
das pessoas necessitadas, desde o nascimento
até a sua inclusão no mercado de trabalho. Com
prazo de 20 a 30 anos para ser colocada plena-
mente em prática, a iniciativa vai contar com re-
cursos dos governos federal e municipal. O objeti-
vo é fazer com que famílias carentes que vivem em
situação de risco social consigam trocar o assis-
tencialismo pela autonomia e pela independência.
“É uma forma de garantirmos a inclusão por
meio da emancipação. Assim, os cidadãos deixa-
rão de ser dependentes do paternalismo do gover-
no”, justificou o prefeito José Alberto Wenzel.

Uma das ações envolve a oferta de cursos pro-
fissionalizantes em diferentes áreas. Desde on-
tem, os interessados em obter formação podem se
inscrever na Secretaria Municipal do Desenvolvi-
mento Social. São oferecidas 180 vagas a santa-
cruzenses que buscam uma chance para ingres-
sar no mercado de trabalho. Antes do início das
aulas, os candidatos passarão por uma análise
socioeconômica e psicotécnica a fim de verificar o
seu comprometimento com a iniciativa. 

De acordo com a vice-prefeita e coordenadora
do Cidadania Total, Helena Hermany, os cursos –
mantidos com verba do Bolsa-Família – procuram
atender a uma demanda por profissionais nos
segmentos que possuem maior procura por mão-
de-obra. Outra medida proposta envolve a capta-

ção de microcrédito para que os formandos te-
nham condições de se tornar empreendedores na
sua área de atuação. “Depois de passarem pelos
programas de formação e se tornarem profissio-
nais conhecidos, esses santa-cruzenses terão
condições de conseguir recursos para abrir o pró-
prio negócio”, observou a Helena. 

O Cidadania Total recebeu esse nome por pre-
ver mais do que a formação profissional dos mais
necessitados, disse a coordenadora. O primeiro
passo para ele ser colocado em prática é o mapea-
mento social, com o cadastramento das famílias.
Helena explica que haverá o acompanhamento do
desenvolvimento da pessoa, desde o nascimento,
com assistência em saúde, educação, esporte e
lazer, até a sua formação profissional.

Santa Cruz lança programa social
A

As chuvas e a abertura das com-
portas da barragem da Usina Hidre-
létrica Itá preocupam os moradores
de Iraí, na região do Médio Uruguai.
O índice de precipitação pluviomé-
trica chegou a 150 milímetros no úl-
timo final de semana e a abertura
das comportas já elevaram em 3 me-
tros o nível do rio Uruguai na região.

Conforme o secretário municipal
de Administração, Tito Gemelli,
diante da grande quantidade de
água, o Rio do Mel, que corta a cida-
de, foi represado. O secretário teme
que, a qualquer momento, ocorra o
alagamento do camping municipal e
da área próxima às instalações do
Centro Hidroterápico Osvaldo Cruz. 

Enchente ameaça o
camping municipal

IRAÍ A restauração completa da parte
interna da catedral Santo Antônio,
de Frederico Westphalen, foi con-
cluída ontem, depois de três meses
de trabalho. Conforme o pároco Leo-
nir Fainello, o templo ganhou mais
vida e beleza após o reforma. A inau-
guração acontecerá no dia 13 de ju-
nho, data do padroeiro Santo Antô-
nio. A diretoria da catedral pretende
iniciar a recuperação externa do
templo com os recursos obtidos na
próxima festa do padroeiro. 

Houve substituição da instalação
elétrica, pintura do teto e paredes e
troca do piso de lajotas por blocos de
granito junto às capelas laterais e
presbitério. Além disso, as 26 colu-
nas foram marmorizadas por meio
de técnicas de pintura. O investi-
mento foi de R$ 100 mil. A catedral
foi inaugurada em janeiro de 1960.

Concluída a reforma
interna da catedral

FREDERICO  WESTPHALEN

AGOSTINHO PIOVESAN / ESPECIAL / CP

Inauguração ocorrerá dia 13 de junho

As comportas das duas maiores usinas hidrelétricas
do Norte do Rio Grande do Sul e do Alto Uruguai catari-
nense seguem abertas. São dez comportas na Usina Hi-
drelétrica Itá, na divisa entre
Aratiba (RS) e Itá (SC) e oito
em Machadinho. A medida foi
necessária em virtude do ex-
cesso de água que vem in-
gressando nos lagos das bar-
ragens desde a semana pas-
sada. Conforme o gerente ge-
ral das usinas, Elinton Chia-
radia, ontem às 14h30min
ingressavam 3,2 mil metros
cúbicos de água por segundo
na Usina Hidrelétrica Itá. 

A previsão é de que hoje o
ingresso chegue a 5,4 mil metros cúbicos por segundo,
volume que seria, neste ano, um recorde. Para o restan-
te da semana, a expectativa é de que ocorra diminuição
no ingresso de água, normalizando a situação na cabe-

ceira do rio Uruguai. Ontem, às 16h, a barragem estava
liberando 4.418 metros cúbicos de água por segundo. O
lago estava com 94,50% do seu volume útil preenchido.

De acordo com o departa-
mento técnico da Cotrel, nos
21 primeiros dias de maio, a
precipitação foi de 297 milí-
metros em Erechim. No ano
passado, no mesmo período,
foram registrados apenas 31
milímetros. Os dados indi-
cam que o volume de chuva é
60% maior do que a média
histórica dos últimos 20
anos, considerando o mês de
maio. No município de Mar-
celino Ramos, na divisa do

Rio Grande do Sul com Santa Catarina, a balsa conti-
nua realizando a travessia apesar da cheia. O aspecto
negativo e que chama atenção é a sujeira que o rio Uru-
guai acumula, especialmente garrafas plásticas. 

Hidrelétricas mantêm as comportas abertas

JUAREZ TAVARES / ESPECIAL / CP

Itá liberava ontem 4.418 metros cúbicos por segundo

O rio Uruguai baixou 23 centí-
metros ontem em São Borja, mas
ainda continua 9 metros e 25 centí-
metros além do nível
normal, na maior en-
chente do ano na re-
gião. Não há registro
de desabrigados, mas
pelo menos cinco ba-
res seguem inunda-
dos no cais do porto,
no bairro do Passo. No
interior do município,
três estradas perma-
necem interditadas. 

A preocupação da
Defesa Civil aumenta
porque voltou a cho-
ver ontem na Frontei-

ra-Oeste. A previsão de frio intenso é
outro motivo de apreensão, pois po-
de causar problemas respiratórios.

Nível do rio Uruguai baixa 23 cm
SÃO BORJA

JULIANO JAQUES / ESPECIAL / CP

Área ribeirinha e bares do cais continuam alagados

A Câmara de Vereadores lançou ontem à noite, em sessão
especial, o livro “Registros históricos de Santa Cruz do Sul”,
de autoria do advogado Nestor José Kaercher. A obra, de
1.273 páginas, conta a história da cidade a partir de uma mi-
nuciosa pesquisa nas atas e documentos da Câmara, desde a
instalação do município, em 28 de setembro de 1878. A pes-
quisa se baseou em documento do Legislativo, pois durante
muitos anos o município foi administrado pela Câmara. As-
sim, todos os assuntos da então Viela de São João de Santa
Cruz eram tratados pelos vereadores. 

Os assuntos envolviam o pagamento de obras, licenças pa-
ra a instalação de chiqueiros ou a abertura de uma botica
(pharmacia, na época). Kaercher salienta que as atas são ri-
quíssimas em detalhes. Além delas, a pesquisa também foi
feita nos arquivos da Gazeta do Sul e do Colégio Mauá, em
apontamentos de João Bittencourt de Menezes e outros.

Câmara lança obra com registros históricos
SANTA CRUZ DO SUL

ARQUIVO GAZETA DO SUL / ESPECIAL / CP

Vista da área central de Santa Cruz no final do século XIX

MARQUISES — O Departamento de Fiscalização de
Obras da Prefeitura de Livramento realiza trabalho de
vistoria de marquises existentes na área central. Os pro-
prietários dos prédios terão 30 dias para apresentação
de laudo de estabilidade, fornecido por um técnico. O
objetivo é garantir a integridade física dos transeuntes.

MEIO AMBIENTE — A reciclagem de materiais será o te-
ma principal da 3a Semana do Meio Ambiente de Grama-
do. A abertura ocorre no dia 4 de junho, 19h, na Rua
Coberta. Em seguida, no Palácio dos Festivais, será exi-
bido documentário “Uma verdade inconveniente”, do ex-
vice-presidente americano Al Gore. A entrada é gratuita.


